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Introdução: O Complexo do Ver-o-Peso, em Belém do Pará, pelo seu vantajoso espaço 

físico e diversidade de produtos ofertados é considerado a maior feira ao ar livre da 

América Latina. Nele é comercializado desde ervas medicinais do interior paraense a 

gêneros alimentícios, como frutas, verduras, legumes, carnes bovinas, suínas, peixes, 

frutos do mar, alimentos preparados, industrializados e produtos artesanais, refletindo 

características próprias da cultura paraense e representando grande importância para 

economia da Capital e sobrevivência de muitos comerciantes (SILVA, 2010). 

Alimentos típicos da culinária paraense ou as bases deles são facilmente encontrados à 

venda no mercado do Ver-o-Peso, entre eles o peixe/camarão/charque frito 

acompanhados do açaí; maniçoba, tucupi, tacacá, cupuaçu, castanha-do-Pará, manga. 

Há estabelecimentos que vendem almoço, diariamente, com intuito de atender os 

trabalhadores do complexo e os das proximidades. A segurança alimentar se refere à 

inocuidade dos alimentos e representa um eixo importante para garantir as condições 

básicas do Direito à uma Alimentação Adequada e Segura. A inocuidade dos alimentos 

depende de um processo harmônico e sincronizado de procedimentos que envolvem a 

produção, colheita, transporte, armazenamento, infraestrutura adequada para produção e 

comercialização, bem como a conscientização dos manipuladores quanto as práticas e 

atitudes corretas para a qualidade comercial e segurança sanitária dos alimentos que são 

produzidos e consumidos, sem colocar em risco a saúde do consumidor. Objetivo: 

Avaliar as condições higiênico-sanitárias dos pontos de vendas de alimentos no 

Complexo do Ver-o-Peso, em Belém do Pará. Métodos: Pesquisa qualitativa, 

observacional e descritiva, a fim de conhecer as condições higiênico-sanitárias da venda 

de alimentos na feira do Ver-o-Peso, no mês de setembro de 2014. Os dados foram 

obtidos a partir da aplicação de check list que abordava condições higiênico-sanitárias 

de comercialização de alimentos; procedimentos de higiene da manipulação dos 

alimentos no estabelecimento e higiene pessoal, selecionados, após análise dos dados 

classificados por meio de conceitos como Excelente, Bom, Regular e Péssimo. Foram 

avaliados 30 pontos de venda distribuídos nas seguintes categorias: vendedores de 

frutas, de lanches e grandes refeições (almoço). Os alimentos comercializados foram 

categorizados em: ‘prontos para consumo’, chegavam ao local de venda para serem 

comercializados; ‘semi-preparado’, parcialmente prontos, passando por alguma etapa de 

preparação no local da venda; e ‘fresco’, os que eram totalmente preparados no 

estabelecimento da venda ou poucas horas antes. O tipo de venda, foi classificado 

como: ‘estacionário/permanente’, ‘semi-estacionário’ (carro motorizado/mão, bicicleta, 

moto de lanche), ‘ambulante’ (andando com isopor, bandeja, lata). O modo de proteção 

dos alimentos preparados foi identificado como protegido com: filme plástico, 

guardanapo de pano, tela de plástico, montra/balcão refrigerado ou exposto, sem 

nenhuma forma de proteção. As informações obtidas foram registradas e analisadas em 

planilha de dados Microsoft Excel
®
 2010. Resultados/Discussão: O aspecto de 

conservação dos pontos de venda e de higiene foram considerados BOM, em 63% (19) 

e 66% (20), respectivamente. A higiene às proximidades de 21 (70%) pontos de venda 

foi considerada BOA. Foram identificados todos os tipos de alimentos sendo 
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comercializados, desde os completos até os preparados na hora, estes representando 

63% (19). O tipo de venda em 100% dos casos foi verificada ser 

estacionária/permanente e todos localizados próximos a ralos de esgoto. O modo de 

proteção dos alimentos mais utilizado em 43% (12) foi o filme plástico e apenas 10% 

(3) não protegiam os alimentos de nenhuma forma. Todos os pontos de venda tinham 

lixeiras no local e ao redor, torneiras com água corrente dentro dos pontos de venda; 

nenhum caso de animais às proximidades dos pontos de venda. Estes dados diferem do 

estudo feito na feira ao ar livre de Paranatama/PE (ALMEIDA; DINIZ; SILVA et. al., 

2011), onde todos os pontos de vendas estavam sem lixeiras, não havia água corrente e 

foi registrada a presença de animais ao redor. A feira aqui estudada se encontra à 

margem de uma avenida com presença de fumaça de escapamento de carros e poeira, 

facilitando a contaminação dos alimentos não cobertos. Como o local para o preparo de 

alimentos não é protegido, não impede o acesso de vetores e pragas, indo de encontro o 

que estabelece a RDC nº218/2005, que dispõe sobre o regulamento técnico de 

procedimentos higiênico-sanitários para manipulação de alimentos e bebidas preparados 

com vegetais. Conclusão: A maioria dos itens analisados expressa boas condições 

higiênico-sanitárias para venda de alimentos, o que é um desafio para a venda em feiras 

livres, mas muito ainda precisa ser feito para a garantia da saúde dos consumidores que 

dependem desses alimentos. É imprescindível que os pontos de vendas estejam em 

conformidade com o que estabelece a RDC nº 218/2005, reduzindo o risco de 

contaminação dos alimentos e diminuindo o risco de doenças veiculadas por alimentos. 

É importante o apoio dos órgãos competentes do município de Belém, entre eles a 

Vigilância Sanitária (VISA) e Secretaria de Economia, que não visem apenas a 

fiscalização e aplicação de advertências/multas, mas inicialmente ação educativa, 

visando a melhoria da qualidade higiênico-sanitária dos alimentos ali comercializados e 

a educação do manipulador. Este trabalho apresenta subsídios para elaboração de um 

diagnóstico educativo a respeito da manipulação higiênica dos alimentos e contribui 

para a promoção da saúde do consumidor. 
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